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U 
m senho,- que morava num pequeno apartamento 
dum grande prédio de Boston, deixou um dia de 
aparecer em cas;i, o que cau501J natural preoe,.ipação 

entre os teus familiares. 
Foram feitas buscas e procuras e só três dias mais tarde 

se descobriu que ele tinha entrado por distraççlo num outro 
apartamento igual ao ,ey no mesmo pr6dio, onde vivia só 
uma tentadora dactilografa, e sentindo-se li bem, açhou que 
o melhor era passar a morar lá. Claro que com o acordo da 
loeatâria .. 

N
o meio daquele pandembnio queenáaviver-sena 
ilha de Chipre, e no qual tomam parte os gregos, os 
turcos, os ingleses, os capacetes azuis e muitos 

outros PJbditos de muitas outas nacionalidades, faz.em-se 
como , natural vários comicios. 

Num denes comícios um sujeito altamente il'ldignado 
discursava sobre a pouca vergonha que tudo aquilo estava a 
ser e que nlo havia direito, e coi5<1S do mesmo genero. Em 
çerta altura um dos i:irçunstantes perguntou-lhe o que é que 
eleera. 

O Homenzinho respondeu que era çipriota, nasçido e 
çriado ali mesmo em Famagusta. E o outro respondeu: 

- Mas então o que é que voet! tem çom isto? 

a uando o Sr. Tobias Kelvy muito direito ao lado da 
sua noiva em frente do altar duma igreja de Palm 
Spring,5 estava a ser ça58do e ouviu o padre per· 

guntar se havia alguém que soubeue de algum impedimento 
que obstasse ao casamento, olhou em volta e depois ganha· 
ndo çoragem disse: 

- Sei eu 1 - E foi-se embora. 

A 
li para os lad<» de Hiroshima, no Japfo, tem apa· 
reçido muitos restos humanOI bastante antigos. 
Reçentemente um grupo de investigadores descobriu 

ali um osso humano - um pedaço do fémur - que cons· 
ideram ter mais de vinte mil anos. Pelo tamenho do <»SO, <» 
sâbios çhegaram ã conçlusão que o homem devia ser muito 
alto - mas nfo se sabe se era moreno e 1iml)Atko. 

D 
s bombeiros do çondado Yorkshire tiveram o mês 
passado II sua çonvenção anual com um programa 
dveras aliçiante, numa pequena loçalidade ã beira 

dum bosque. 
Depois das provas desportivas, deçfarou-se um inçêndio 

num estãbulo, que rapidamente se propagou a uma porção 
de adifidos velhos. 

Os bombeir0$, mesmo oom os seus fatos novos, fizeram 
imediaumente uma vigorosa demonrtraçfo da sua técnica, 
dominando o fogo, enquanto 0$ seus convida.dos apreçiavam 
o espeçtkulo que julgavam tu sido previamente ensaiado. 

A 
pequena vila de Salmson Highs, o mêdiço loçal 
admitiu para o seu consultório uma nova enfermeira 
do tipo "brasa" e de rosto angelical, para substituir 

a antiga e velha enfermeira que se reformara. 
Passados três meses o mêdiço verificou que na grande 

maioria dos seus casos diniços, as convalesc:enças dos homens 
se tinham acelerado extraordinariamente e que eles recupe­
ravam em menos de metade do tempo do que quando eram 
auistidos pela velha e dedicada enfermeira. 

O qua, aqui para nós, é bem compreensível: uma boa 
enfermeira ajuda muito a levanta r o moral dos homens. 
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for E.PÀS7lAS Crónica nortenha 
e o mais que à recle venha ••• 

O INGRATO 

PAPEL 
Num•das1,1luo,a1edoçOes 

dacrónie11emanalqueman 
,,m num p, .. 119,oM> di6rio 

portuenw sob o mulo de 
"06·..,. Ucença?",omui10 
conhecido Olavo D'Eça Leal 
dedlcaumac.,1icaahamen1e 
encoml611ica ao café·con 
cer10 que o 1am1Mm muito 
conhecido Paulo Guilherme 
h6 pouco lruulou num 
,..:an1odtC.scais. 

Chama·lhe co,sas como 
t np,e&ndim.nlo"de mus1ea­
hdade i.uperla11va", HPKtà 
culo"u~1onalelflnsac:io· 
nal, seja para quem for e 
onde for". pr~rama que. 
num "jono permanente de 
••brantt al99,ia esfusian le 
ju•tnlud&",de1xa"osesp8C· 

tado"s HIPNOTIZADOS 

Nio enando em causa o 
mtri10 de "show" (ao que 
medlumnaverdMleor,ginal 
e fehz),obutih1daqueS1âo 
re1<de APENAS em que Pau. 
lo Guilherme I; "TALEN­
TOSO FILHO" de Olavo 
O'Eca Leal, como eSle. ali 
mHmo. ,s$0m r,1.,, • .. 

1110. rtalmentt. "sh .,,,. 

to'". Olawo!"D•·m• locença" 
que lht pergunte, Dlawo. ,e 

fo1defac1ono1ale11ado 
hipnl>ticoque .. prnuou.na 
,ua idade.afazerempüblico 
o papel da PAI BABOSOr 

E• publicidada.Olavo -
TERÁ VALIDO A PENA? 

A MÁ 
VONTADE 

foi em al1u, gri1os e 
ins,sterm,m11n11 que,...:uwn-

durentt mai1deduuhoru··. do or o,v.fosda informação 
E acaba, 1riunfah11ica· ponugueHI d e, Mlwoarro. 

,nentt, ,~clamando que"! "parc1a11·-. "ttndtnciow1" e 

usoparad,ur:-iuilo, .sh "d1110n .. 101" 01 "pidfl"h' 
v,no/.... quinH dia, 1mo1inldo1 na 

PenitanciiritdtLi1bo1recl1-

1 
PÁG. 4 

mamaprHençadaimprens,, 

1stra<'9'ifl. 
Eporqutnlo? 

O P.C.P .• pO< eomplo. 
bem podia p6<-11 em umpo. 
ewerc .. 01A1u1bon1olicio1e 

1razer-l h H e nvi1do1 - sei lá 
- do "Mornlng s,.,, .. de 
"L'Humani11". d e "L'Uni· 

ti".alfm. i claro.deumou 
doisrtdK!ortsdaTas. 

Que cu111"1 faztr-H,e1 
ESSA,,on11dt7 

A INDIGESTA 
ALTERNATI.VA 

E111m01dtpara!Mn,. 
NaV11rdldtHt-l1sdos 

"""os preços que entraram 
em "10°'" nos restaurantes, 
café• e s,m,l1resv11ram pllr 
del,n,uomente a duo que 
- ma,s deprusa do que era 
lic110 esper••·H - foi j6 •U· 
labtlecida a moralidadtn11-

Poi•i.,ozdoPovoque 
..ou hi mo,.1ici.da. ou co. 
mem todos";t ache-se mais 
do que p,ovado qut NEM 
TODOS PODEM COMER .. 

ALONGA 
PACIÊNCIA 

O pano"" bem, abri. ,..,, 
Sô nfo 1tm, o Porto, 

àgua que chevu•. nem rede 
d e u90101 que valha, nem 
pevimento, de ru11 que si,. 
vem. nem transp0r1t1 púbti 
co,que mertçam•uenome. 
nem Cimara Municipal que 

funcione. 
1S•m l al11r 6 verdade 

podetamWmd,zer-sequeo 
queoPortoniottm•trano­
portu piibl,c01 que chti· 
guem. reda da asgo101 que 
lu nc,ont, '91,,a que sirwa. 
pa.,,m,n101 de ruH q1t• va­
lham. Câmara Mun,c,pat qu e 
me..,.a .. gnl)mt ... ) 

Emcontrapart,daoPorto 
tem. por um lado. cl>lera -
e,porou,,o.pacifncia. 

IOu t,he1 melhor: o 
Porlo tem, por um lado, 
pac,fnc,a - e. POR TODOS. 

MM "'' bem o Porto, 
contonul bem o Porto. O 
PORTO ESTA BEM HÁ 
MUITISSIMOS ANOS! 

OBRIGADO. 
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ara 5aber donde com a mesma perenptória 11am na Europa dos anos mn - ziam-lhe imenso jeito! tudo duma vez! 
sopra o vento, e1terilidade que o Marqu l!s de ta. empand ilhaclos nas mes- Voltoo, então, o olhar Os seus apaniguad05 pas-
hã pessoas que Pombal, também t irano e am - mas ideias e na lerós ambição iluminado para a Africa. Ah, ma11am ante a lucidez do 
molham o dedo vista, d eterminou para certos do mando, trocaram recados, ali, sim, ali deixaria a marca Chefe! A mãos ambas, aphtu -
c o m sa li va e la tifúndios dos supliciados bilhetinhos am:11/eis, telegra- indelével e inequívoca do 5eU diam o seu "Papa Doe" de 

põem no ar .. Ene método Tavoras. Por estranho e mah- mas de parabens e fotografias. génio político. Oemonnraria São Bento, lançavam-lhe fio-
ru dimentar, senão lacustre, 
tão pr imitivo como o de ten­
tar catrafilar a hora do dia 
nos olhos de um gato ou de 
prever o mau tempo pela 
posição das orelhas da uémo­
la doméstica, foi - tudo leva 
a crer e nada o desmente -
aqueleque Salazarusoupara 
conhecer a direççi o dos ven­
toli da história, transfor­
mando a sua vida na novela 
patética de homem que esco­
lh ia decididamente os ventos 
errados, que se embrulhava 

r neles e se tentava dnembnl· 
lhar, num aniJ,óglio ventoso 
que compete em milt6rio ..er­
biil com o Siroco I em ~ 
clevastadora com•~ 

Personagem de Cerwn1III 
com uma boi pi1adll de Ger­
tisio Lobito. o ditador qN 

wio de Coimbni trazia no 
mim a flhlldada, o durl­

vel uar que i11 al911' 0 P1fl 

gno 110rtilégio, a sua palavra 
p arecia conjurar os ventes 
nefas tos e destruidores. Refe­
risse ele o problema da agri­
cultura e logo se acelerava o 
a bandono dos camp0$, o 
8)(treminho dos olivais, e a 
reduçfo das pastagens. Pro­
metesse ela um futuro ridente 
para I industria e, imediata­
mente, pem .. pa-•te~uero. 
engrossava a legilo htda dos 
emigrantes. c.iabra- ela a 
glóra das passadas colubretas 
p6tn• e a ,a~ das 
amprea, ...,...iras e, K10 

continuo. a..:iam OI ~­

tore&. a ~o • cort> 
-riol, por ... ffontei .... fon 
... onde nlo ...... a VOZ 

enrouquecida do ditador! 
Ao primeiro -.IO. brill 

faâltanoa~litorais, 
ac:orNU,m-arOIO, ...... ,I 
encher OI ....... do •po-
luidO(IIM .......... Nl'Offllil 
adequado ao pall que ..,_.. 
navael,........odo_. 
povo. Nlo t.il ddvldl, pen-

awa o uilto ........ de S.n-
tli eon.: ...... ,__. 
olhol e ............ e 
Mbriedo, Ol-.ntclltriunfail 
que o '"bando" do Benito 
M1naobne e o anpebdo" 
do Adotlo Hid.- ............ 

O lente de Coimbra e)(ultava 
embora fosse o fa )( ina do con­
luio e o seu amigo teutl o, no 
"Mein Kampf" tratasse os 
portugueses como uma raça 

futuramente reMtl'vada a tra· 
balhos congaberes dos das 
beJtfldecarpl 

O fim da segunda Guerra 
Mundial mostrou i puridade 
que ele se en,anara no ven­
to •• , PONm, como 0.5eba­
tilo, em Alc:acer Quibir, na 
u...-,lo pataqueira do hb­
torador of9Cill do reginw, o 
dr. Joio AffleU, ficou "triun­
fanü nl derrota" • .. ! Inca, 

cabalmente ao mundo que 
Roosevelt, ao insurgir-se con­
tra o colonialismo, não pa$$i1· 
va de um rapazola sem e)(pe· 
ri i ncia desses comple1<os 
problemas! Duma penada, 
com a mio ditatorial a tremer 
de impacilncia e inspiração, 
elaborou aquele espant0$0 
"Acto Cotonial"' que supera 
• mais oulldH "marivauda­
ges'" e ntã na linha do teatro 
doabsurdo1daspeç11de 
lone1CO - emboni ao letisla­
dor fal1- o talemo do 1111-

tor da "Clntora careca"' .. 
Numa 6poca em que Akiea 

pu de reconhecer a sua ten· dnpert.ava para as reivindi­
dencil pll'II 01 lbismol, mn- Q$'ÕU a pari a liberdade, 
carou Saiu.- 1 nortada em dec:ratou ele que as Províncias 
sulo, com__. i lonainqua Ultnift'lll'inas • -....... 
e hmMdlm •'8flP com I por . •. Col6nils; que os por· 
lntllllrra. oom bet)OI MI t......, ali nacidos fossem 
ponta dai dedol i llbertlçlo cl1uific1dos ofietalrnente 
dl frat1$11 • cacNncl• ao Tio como .. por1u.- de segun-
S.m. I!, primwo, 1 IDCIPI. ... 1....-,0 que lhe deve ter 
depois com todo o delcom, e lido aopracta peta governante, 
coberto do exemplo do fran- ao pNlr o açucar de primeira 
co-oun6coam9Jlabrwlve- que vinha de Angola); e só 
,a 1 "CMlltroft" -, 1rltou de nlo tornou a implantar a 
conwvs oa NltOI dai vento1 IICnlYltUrll (miniltro com o 
warrldol da ldílil • dl Ahtma· nome de Negnlrol poesuill j6 
nha. foi hlnWro de Uffll elel) Ponilal Cll'tamente flll•· 
terç:1 do ~ letldo, · diva na manga, para outra 
~dewclo, confllNIIIW OCllilo,McentelhadllUI 
o tr111a, ....... .n10I ta- villo politica. Nlo podia se, 

res e incenllO, agradeciam de 
joelhos e com o olhar desvai 
rndo de admiração ! As mult i· 
dões apinhavam-se il sua portq 
para lhe tributar ovaçôe1, at 
mulheres erguiam-lhe uma 
en á tua de eterna gratidl o 
Aquela dos "pQl'tugueses d 
segunda" era de gémc,I Ou 
grandessíssima cabeça nó1, 
tínhamos á frente dos no 
destinos. E com o MtU ar tio 
sisudo de semmari,ui, o ho 
rr.m tinha. irrefutavelmente: 
tinhiasuap,léria! 

Contudo, o• ventos 
estavam ovtril vez de acordo 
Arremetiam furioso. i1T1pri 
mivetf, ji com dMl1ro a san 
...... contra• 1a•tas do 



O
r a muitos dos 
meus fieis leitores 
me têm pedido 
par que lhes diga· 
tudo o que sei 

acerca da honrosa profis­
são de jornalismo. Cama­
rada! (Isto é uma simples 
figura literária de retórica 
e não tem nada que ver 
com qualquer filiação 
politica). 

Camarada! Que pedi­
do! E eu que me pelo por 
demonstrar a minha ciên­
cia, nesse campo! Pois a í 
vai, meus ilustres discí­
pulos. 

O jornalismo ê uma 
das mais antigas profis­
sões do mundo. Ouvi 
dizer há pouco tempo 
que já tinha sido desco­
berto um osso de um ho­
mem de há vinte mil 
anos: talvez seja verdade. 
E se é verdade, então eu 
posso dizer-vos que foi 
precisamente há vinte mil 
anos que existiu o pri­
meiro jornalista. 

Sim porque para pôr as 
coisas em pratos limpos 
(eu cá gosto muito do 
asseio) o primeiro ho­
mem foi indiscutivel· 
mente o primeiro jorna­
lista. 

Porque vocês estão a 
ver: se tomarmos a versão 
tradicional do Adão e 
Eva, que no Paraíso anda­
ram á fruta sem ordem 
do Senhorio, mestre 
Adão depois de ter rece­
bido a ordem de despejo 
deve ter fi~ado pior que 
uma bicha. Primeiro por­
que ele até ai não tinha 
tid o qualquer chatice 
com o Senhorio nem por 
causa da renda da casa, 
nem por causa dos abas­
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tec1mentos, e viu-se assim 
dum dia para o outro 
obrigado a ir procurar ao 
mesmo tempo casa e em­
prego. 

O que se está mesmo a 
ver que é uma chatice das 
antigas. 

Claro que resmungou. 
Quem não o faria? Res­
mungou, e ficou com 
aquela atravessada, tanto 
que daí para a frente 
nunca mais passou muito 
cartão á Eva, e as cronis­
tas que apareceram tem­
pos depois, quando um 
dos seus filhos se decidiu 
a escrever as memórias da 
familia, mencionaram cla­
ramente que foi da í para 

a frente que o Adão deu 
em homem das cavernas 
- assunto que eu já ma­
gistralmente tratei em 
lições anteriores - já nem 
se dava ao luxo de man­
dar a Eva para a barraca: 
em vistas do que ela 1he 
tinha feito e dos sari lh os 
em que o tinha metido, o 
Adão qu ando a queria em 
casa, agar rava-a pelos 
cabelos e levava-a assim a 
modos de roulotte, aju­
dando de vez em quando 

Tudo isso foi escri to e 
descrito pelo primeiro 
jornalista que apareceu e 
que ao que parece fun­
dou lá no burgo o " Luná-

t!A' ;VÃO SEI ÇYJE 
r,4ZER À YIPA PARA 
AGUf!VTílR O PREÇO 

PA 6ASOL/NAaoo 

rio das Cavernas" que era 
laboriosamente gravado 
com ca lhaus rijos em 
calhaus moles. 

Claro que dada a com­
plexidade desses traba· 
lhos de composição, não 
era possivel aos cronistas 
dessas épocas alargar-se 
em prolixos pormenores: 
e a maior parte das vezes, 
como não tinha ainda 
começado o plano de 
alfabetização lá do sitio 
os cronistas, serviam-se 
daquele velho aforismo 
"quem não sabe ler vê 
bonecos" e foi assim que 
nasceram as primeiras 
pinturas ru pestres, que 
vistas a esta luz mesmo 
sem petromax são prova 
evidente do espírito jor­
nalistico de então. 

Assim eu ainda há pou­
cos anos vi numas grutas 
ali para os lados daquela 
banda, uma enorme ca­
verna com pinturas mu · 
rais (murais com u, por­
que por outro lado eram 
francamente imorais) on ­

dita a espreitar - presu ­
mivelmente a caça: logo a 
seguir, estava uma lasca 
daqueles tempos a ser 
arrastada pelos cabelos 
para uma caverna. Mais 
adiante via-se um bisonte 
de larga carnadura a es­
preitar atrás duns sarga­
ças. Por fim ao lado di­
reito e em lugar de desta­
que uma espécie de gruta 
feita com pe les de ani­
mais. 

Ora quando me foi 
pedida a minha douta in· 
terpretação daquela pin­
tura rupestre, dediquei­
-me a profundas locubra­
ções e cheguei a esta 
explicação : 

Um troglodita surpre­
ende a sua trogloditica 
companheira em flagran­
te delito de pluralismo 
companheira!, que o cro­
ni s t a define magistral­
mente com os dois sim­
bolos finais : a enorme 
carnadura do bisonte, e a 
consequente barraca a 
que o incidente deu lu-

de se via á esquerda atrás gar. 
duma árvore, um troglo- Como os meus ilustres 

alunos verificam logo a1i 
na Idade da Pedra, os cro­
nistas começaram a sua 
missão jornalística a me­
ter-se na vida alheia, e 
desde então para cá tem 
sido um vê se te avias que 
nunca mais parou, nem 
mesmo quando as barra­
cas se davam com impor· 
tant issimos watergatis­
simos presidentes. 

Muito mais haverá a 
dizer da história dos jor­
nalistas, principal mente 
com as necessárias mar­
gens de destaque para os 
pub licistas, mas isso fica­
rá para outra altu ra. 
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Madnd 

Português por n;;isçimento "e, desde 25 de Abril 

ultimo, considero que também por fatalidade", de hti 
muito tempo que sou, no entanto, adi rador inde­
fect ivel da castiça e tradicional Espanha de V.Exa., na 
qual me habit ue i a ver num raro exemplo de salibri · 
dade cívica, um cerrado defensor do mundo livre, uma 
firme falange ao serviço da civilização ocidental e 
cristã. 

Por isso, é gostosamente que hoje lhe dirijo esta 
mensagem, de cumprimentos e de felicitações pela cam• 
panha na nobre Nação de V.Exa. a diversos níveis vem 
sendo desenvolvida no sentido de os espanhóis não visi­
tarem Portugal nas presentes férias, conforme tinham 

V.Exa. sabe - tão bem como eu - que o surto 
de cólera existente só em delimi tadas zonas do país se 
reveste de aspectos realmente preocupantes. 

V.Exa. sabe - tão bem como eu - que a pertur­
bação mental das populações não é tão acentuada que 
as leve a insul tar por sistema, ou a molestar por qual­
quer outra forma, todos os compatriotas de V.Exa. que 
apanhem .1 mão (as CO ISAS que aconteceram, h.l 
semanas, no hoquei em patins foram identica5às 
COISAS que - em Lisboa como em Madrid, em BAr­
celona como no Porto - acontecem, há anos, no ho­
quei em patins ... ) 

V.Exa. $3be - também como eu - que as jovens 
espanholas não são, aqui, forçadas a nenhumas relações 
para além das eventualmente desejem, e procurem ou 
estimulem. 

V.Exa. sabe - também como eu - que a Padeira 
de Aljubarrota continua em paz o seu sono e o seu 
repouso de séculos, não se confirmando que tenha 
ressusci tado, sequer momentaneamente. 

Mas V.Exa. sabe igualmente - tão bem como eu 
- que, não obstante o exposto, a grande maior ia dos 
portugueses está na verdade doente. E que o mal que 
ora a atacar é de facto grave, quase certamente irrecu, 
perável, com todas as probabilidades contagioso. 

Eis porque a rigorosa campanha de d issuasão em 
curso se to rnava, anim, necenária sem margem para 
quaisquer dúvidas e imperiosa acima de quaisquer con­
temporizações. 

Em conformidade, daqu i me at revo inclusivé a 
sugerir, respeitosamente, a V .Exa. que se vã mais longe 
e que os espanhóis sejam não apenas DISSUADIDOS 
de vir a Portugal (hã quem, inconscientemente ou tei­
moso, ainda o faça!. .) MAS FORMA LMENTE PRO i· 
BIDOS OE O FAZE R. 

Um dia mais tarde, os Povos Ibéricos hão-<ie agra­
decê-lo. 

PARA TODO 

De V.Exa. atentamente 
Miguel de Vasconcelos 

OS MELHORES 
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A.J. 
REPRESENTAÇÃO DE 'éoNJUNTOS MUSICAIS 

RUA F, LOTE 1 - R/C - B OLIVAIS SUL 
Telefone 316354 LISBOA · 6 

1111 
eus amigos esta coisa de ser pessoa muito importante tem as suas vantagens. 
Vejam o que sucedeu ao senhor Nixon, que foi presidente ~os Estados Unidos 
parece que abusou um bocadinho, à velha maneira fascista, do poder que 

dispunha, e teve artes de arranjar um sarilho de primeira grandeza que acabou por o obrigar 
a pedir a demissão do emprego. O que para qualquer mortal seria tremendo , com as conse­
quências que resultam sempre dum desemprego e mais graV€ ainda, porque sendo o seu oficio 
presidente duma nação, não me parece muito provável que no serviço de procura de em­
pregos lá do sitio, se arranje assim dum dia paraooutroumavagadepresidentenoutro lado, 
aqueelepossaconcorrer. 

Claro como o senhor Nixon era esperto, teria certamente já previsto essa possib i­
lidade e assim foi fazendo uma coleção de gravações - as mesmas que lhe arranjaram o 
sarilho - mais uma data de documentos e fotog raf ias, quesegundoosentendidosdevehoje 
valeralgunsmilhõesdedo lares 

Agora pergunto eu: valem esse dinheiro todo, porquê? Porque há colecionadores 
dessas coisas assim como quem colecionaselosoucaixinhasdefósforos? 

Ou valem esse dinheiro todo porque se trata de coisas confidenciais que mu ita gente 
não gostaria de ver publicadas? Milhões de dolares. Ná. Aqui há coisa 

IUl
asoengraçadoéqueoSr.Nixonaindanãoestálivredechatices,porcausado 
tãl processozinho do Watergate. Claro, ele enq_uanto pode, foi atira~do para a 
fogueira com os que, por indicações suas, se 1am envo lvendo nas diversas tra­

moias. Assim atirou às feras vários "fieis servidores" - também à boa maneira fascista. 
Um dos primeiros que ele sacudiu, foi o Sr . Herbert Klein, que era por voltas de 

1972 (quando rebentou pela prime ira vez o escandalo Watergate) o responsável pelas comu· 
nicações da Casa Branca. Nessa altura o Sr. Nixon disse a um dos seus colaboradores que o 
Sr. Klein não sabia onde tinha a cabeça. Que era uma pessoa em quem se não podia confiar, 
equenãoeratipoqueserv1sse. 

Depois foi o romance que todos conhecem, e que ao fim de dois anos forçou o Sr 
Nixon a arrumar as presidenciais botas. E agora, já ex-presidente , telefonou ao Sr. Klein e 
perguntou-lhe ' - Então já sabe onde tem a cabeça?" E depois de rir muito pela sua 
própria gracinha , pediu ·/he desculpa do que tinha dito, esclarecendo que "isso eram coisas 
que eu dizia, mas que não pensava, e peço desculpa por todos os prob lemas que isso lhe 
possa ter causado." 

E 
uhojeestoucheiodehistóriasnixonescas.Cávaioutra . Umdosseuscolaboradores 
qu_e ele atirou para a fogueira , para ver se conseguia travar o escandalo Watergate, 
101 o seu antigo conselheiro John Ehrlichman, que está para ser Ju lgado como 

encobridor do caso. 
Mas o Sr . Ehrlichman não va i em f itas. E para o seu julgamento, não esteve com 

meias medidas e deu como testemunha de sua defesa o próprio Richard Nixon. 
Que já foi devida e oficialmente convocado para a primeira sessão no dia 9 de 

Setembro. 
Vai ser um julgamen to giro . Devem-se dizer lá boas coisas, para a História .. 

1 
uem está a ver a vida a andar para trás é o SR. lan Smith, primeiro ministro da 
Rodésia 
A subit; mudança dos ventos políticos em Portugal, criaram-lhe uma data de pro­

blemas, porque Moçambique hoje já não é aquele confortável colchão demolasqueserv1aâ 
Rodésia para deitar a língua de fo ra aos Ingleses 

Agora as coisas começam a ficar complicadas, porque Moçambique descolonizado 
não vai fazer jeitos ao Sr. Smith . O que levou o secretário geral da Comunidade Britânica a 
declarar em Lagos, na Nigéria, que o Sr. Smith é te imoso e não tem a noção das responsa· 
bilidades. E acrescentou que agora estava optimista quando ao futuro da Alrica Austral.em 
consequência da alteração verificada na política colonial portuguesa. 

E 
o mal é que há muitos saudosistas por esse mundo fora. Na Itália o Movimento 

clandestino de extrema direita "Ordem NEgra" _ameaça responder com ·:msurreição 
armada" â repressão armada. num folheto enviado a uma agência not1c1osa. Esse 

mesmo· prospecto informa que se realizou já em Flo rença uma reunião dos Comandantes 
Che fes dos " Comandos Operacionais" da Ordem Negra de 11 cidades toscanas. 

Não os tenham debaixo de olho.e depois queixem-se 
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EL·REI 
- Senhora O.Briolanja, vinde cã, e dizeide a vossa filha Aldegundes que venha também 

O.BRIOLANJA 
- Que se passa, meu amo e senhor? A caso estaides doento do flato? 

EL-REI 
- Não vos arr ecieides, senhora minha. Estou melhor que bom. Mas penso que se toma mistér 
acautelarmos os nossos futuros ... Ah, mas eis que aí vem a nossa estremecida filha 
Aldegundes: como passaides, adorada e gentil filha minha? 

ALOEGUNOES 
- Ai paptil Como quereides que passe? Ninguém me ama .. 

EL-REI 
- Não digaides isso, adorada filha. Acaso os gentis-homens deste reino ainda na"o atentaram 
nas vossasexcelsasvirtudes? 

O.BRIOLANJA 
- Sabeide meu senhor que me parece que o mal da nossa estremecida filha nio ter ainda 
encontrado quem a leve ao himeneu é precisamente o das suas excelsas virtudes. Sabeis que 
vivemos numa triste época de costumes onde as virtudes nio são devidamente apreciadas ... 

ALOEGUNOES 
- Pois é, papá. De cada vez que eu baixo os olhos envorgonhada, como compete a uma 
donzela de bom nascimento, quando os levanto já nio vejo ninguém ao pé de mim . . 

EL-RE1 
- Mas nio baixeides os olhos, estremecida filha! Quando encontrardes um desses peralvilhos 
que ache ides vos pode servir, filai-o! Falaide-lhe dos vossos cabedais! 

O.BR IOLANJA 
- Que dizeides, senhor? Chamaides coiro a vossa filha? 

EL-REI 
- Não sejaides parva, senhora minha .• Quero referir-me aos seus bens, aos seus carcanhóis! ~ 
sabido que neste mundo se dá hoje muito valor aos bens dotais das donzelas casadoiras .. 

O.BRIOLANJA 
- Então para que falaides nisso? Bem sabeides que com a pressa com que saímos do nosso 
reino mal tivemos tempo de trazer meia duzia de baúsl E ainda por cima vim a descobrir 
quando cá chagámos que nio havia neles quase nada de interene ou de valor material: no 
VOHO, sõ havia algumas caixas daquelas medalhas que vós costumaveis oferecer a quem noi ia 
visitar, e meia duzia de diplomas que já perderam a va lidade. 

EL-REI 
- Não digaicles isso, senhora minha! Valiosos bens são esses, para a História! 

O.BRIOLANJA 

O.BRIOLANJA 
- Bons serviços a nós, q ue somos de sangue real, esses malt rapilhos sem eira nem beira? 
Ensandeceste1s? cont. na pág. 10 

1) 
izia um mo - quentou as embaixadas social e a fava ande à tar- lagosta decaia e desça ao 
ralista e di- pelas escadas de serviço - de, na taberna, e él noite, nivel do chicharro e qu e 
zia muito muito embora o carapau nos lugares da moda. O P.ste se eleve ao plano do 
bem que a esteja em franca ascenção que não quer dizer que a com. na pág. 10 

sociedade se 
divide em duas espécies 
de homens: os que têm 
mais jantares do que 
apetite e os que têm mais 
apetites do que jantares. 
Isto é : a senhora Dona 
Beltranissima come figa· 
do de foca no "Jockey" 
de Madrid; os locatários 
da Quinta do Chegadi· 
nho, na Cova da Piedade, 
comem o que hâ e não 
chega para ter o estôma­
go aconchegadinho .. 

Isto é: uns enfastiam-se 
de comer à tripa-forra; 
outros definham de co­
mer à tripa-morra/ Uns 
banqueteiam-se com sal­
monetes frios à oriental e 
"chaud·froid" de frango, 
depois da digestão inte­
lectual da "Geopolítica", 
estrebucham com suores 
frios e sem "chaud­
.froid". 

Afirma a sabedoria 
popular que "Deus dá a 
roupa conforme o frio". 
Dará? O que não dá com 
certeza é a comida con­
forme a fome. 

De resto, avalia-se logo 
pela aparencia dos comes­
tíveis P. classe de pessoas a 
que se destinam. A lagos­
ta tem um ar enfático de 
bicho que vai ao psiquia­
tra, mostra-se inacessivel, 
rara, quase hierática na 
sua Babel de antenas, 
patas e apendices. O me­
xilhão é tu-cá, tu-lâ com 
toda a gente. O faisão 
veste nos melhores costu­
reiros de Paris, o frango 
nos saldos dos Armazens 
do Conde BArão. Basta 
olharmos para as trutas 
para sabermos que jâ esti­
veram à mesa dos embai­
xadores; basta relancear o 
"Jaquinzinho" para ter­
mos a certeza que só fre-

NO DIA EM QUE O REI FEZ MESES 
HOUVE ARRAIAL E FOGUETES NO AR, 

CHEGOU CAPITAL A FARTA 
P'RA TODA A GENTE PODER TRABALHAR! 

O POVO SAIU A RUA 
COM A ALEGRIA QUE COSTUMAVA TER 
CANTANDO: JA HA DINHEIRO 
AGORA E QUE VOCES O MALTA, VÃO VER 

VEIO O ANTÔNIO DO AÇO 
(E O QUINA FICOU AMARELO • ) 

PAIRAVA O ESPIRITO SANTO 
EM VINHAS SE'\1 SER DE MARTELO 
E O D.ZE MANEL DAS PENEIRAS 
JUNTOU-SE AOS OUTROS TAMBEM 
VALADAS, MIRANDAS, MOREIRAS, 
E FORAM TODOS A BELEM1 

NO DIA EM QUE O REI FEZ '\1ESES 
HOUVE FOGUETES E HOUVE ARRAIAL· 
QUE OS HOMENS QIJE TINHAM PASTA 
DINAMIZARAM O SEU CAPITAL! 

OS POVOS FICARAM TONTOS 
A PENSAR JÃ NUM FRUTO RIDENTE, 
COM TANTOS MILHÕES DE CONTOS 
E COM EMPREGOS PARA TA'IITA GE'IITE1 

HOUVE GENTE SATISFEITA 
DESDE O NORTE AO SUL DI, PORTUGAL! 
ADMIRANDO A ATITUDE DIRflTA 
DOS MAGNATAS DESSE CAP,TAL. . 
E A FICHA QUE ELES AMANDAVAM 
MESMO SEM QUEREREM DAR MUITO NAS VISTAS 

DIZENDO A MEL TA· - E AGORA, 
DIGAM LÃ MAL DOS CAPITALISTAS! 



conr. das centrais 
ALOEGUNDES 

- É verdade, papá! Das çoisas que eu tenho visto .Is vezes escritas nas paredes .. 

EL-REI 
- Menina, tende maneiras! Es.sas çoisas que wdes escritas nas paredes aqui neste reino, são 
outras! Quando virdes euas ço1sas, então é que deveides baixar pudicamente os olhos! 

ALOEGUNOES 
- Eu baixo, mas .Is vezes sempre lobrigo um bonequino ou outro .. 

O.BRIOLANJA 
- Oh desbocada donzela! Isso sã'o çoisas que se di93m â frente do vosso progenitor e d~ 
vossa progenitora? 

ALOEGUNOES 
- Não é por mal, Mamã', é só para ficar a saber. Ainda outro dia quando eu ia no jardim 
públiço çom a minha açafata ela viu e disse-me: "Eu já sabia!" e eu tive que responder 
tristemente: "Eu não s.abia .. .'' 

EL-REI 
- Nio s.abia nem tem nada que saber. Fica avisada que não torna a levantar os olhos para 
essas estampas impudiças pintadas nas paredes. Mas nio foi para isso que vos çhamei. 

O.BRIOLANJA 
- Entio para que foi? 

EL-R EI 
- Foi para deitarmos contas â vida, e s.aber çom que é que çontamos, se este nosso exílio 1e 
prolon93r .. 

O.BR IOLANJA 
- Com que havemos de çontar? Ainda pelo menos ides reçebendo as tenças magras que 
todos os meses nos vão mandando .. 

- Pois minha amada esposa, çhegou a alt~~-~os çonfessar um segredo, porque sempre hti 
viver e há morrer e vós podereis sobreviver-me .. 

O.BRIOLANJA 
- Credo, senhor, não digaidH isso ... 

ALOE GUNOES 
- Mamã, sempre é bom saber! teremos que ser fortes se o papti esticar o real pernil! Se não 
for auim, çomo ficaremos nós, desamparadas no mundo, sem nada que nos ampare? 

EL-R E1 
- Pois para iuo vos çhamei. E nunça digaides disto palavra a ninguém, mas sabeide que no 
nosso antigo reino eu tenho grossos cabedais .. 

O.BRIOLANJA 
- Soide, louço, está visto! De que nos servem os cabedais que IA podeides te r, se nós 
estamm aqui e o nosso antigo reino é pasto de infieis coojuraclos? 

EL-REI 
- Não vos assaralhopeides. Tanto eu çomo aqui a nossa estremeçida filh a Aldegundes temos 
grossafortunaarreçadadaebem segura. 

ALOEGUNDES 
- Ah temos? 

EL-RE I 
- Ôvidentemente! Que julgaides vós que eu sou? Tudo o que temos está a bom rec:ato, e 
pelo menos aqu i os cabedais da noa estremecida filha, esses até estão em bom seguro! 

ALOEGUNOES 

Há dois homens, em Portugal, que estão 
frequentemente em estreias, inaugurações, 
"vernissages", reuniões mundanas .. 

Um é o ex-rei Humberto de Itália que 
passeia a sua classe. 

O outro é o cantor l oureiro Diniz, ex-rei 
dos palcos liricos .. 

O Manuel Magro, agora director do "Dia­
r'io Popular", estará mais gordo? 

O Martinho Nobre de Melo é que deve 
esta r actualmente Martinho Nobre de Mag ro .. 

O "super-frivolo" lbrahim Sued, cronista 
social da revista brasileira "Manchete", noticia 
que " Privé" é a " boite" (ele escreve boate) 
mais em voga no Rio de Janeiro. Ali aparecem 
as infatigáveis elegantes Teresa de Sousa Cam­
pos e lourdes Catão, " locomotivas" da socie­
dade carioca ... Mas o sucesso do "Privé" só 
Será completo quando por lá surgir o "ce rta in 
sourire" duma "ce rtaine" Dona Natália .. 

Então, va i ser como dizem os brasileiros: 
" de fechar o negócio"! 

Paul Getty, o homem mais rico do mun­
do, acaba de triplicar o seu corpo de "guarda­
-costas", informa a revista espanhola " Haia!" 

Não sei se este exemplo já terá sido segui­
do por aquele ad ministrador de um banco por· 
tuguês que tem ta nto medo dos raptos .. 

Sabem quem é, não sabem? 

A secretária brasileira de Marcelo Caetano 
chama-se simplesmente Isca Janini. É um nome 
esco lhido a preceito por um estadista que sem­
pre gostou de pescar em águas turvas. 

Consta que Milú está a renovar o seu 
reportório. Apresentará na próxima temporada 
duas novíssimas canções: a "Cantiga da Rua" e 
"Montmarte" ... 

cont. das centrais 
salmão. 

Do mesmo modo, a 
simples enunciação das 
variedades culinárias 
constitui já um abismo de 
desigualdade sociais e um 
claro ponto de referen­
cias politicas. Não se con­
cebe o filete de linguado 
à Orly, numa tasca de 
Cebolais de Cima; não se 
espera m as papas de sar­
rabulho no restaurante da 
Torre Eifel. Não pode­
mos supor um sacerdote 
a deliciar-se com galinha 
" Voltaire" nem um ateu 
perd ido por toucinho do 
cé u. Não ve mos um 
M. R.P.P. a servir-se gu lo­
same nte de molho à 

um financeiro a apreciar 
o "escabec he " do 
M. R.P.P. Enfim: não se 
aceita a ideia das batatas 
"à chateau" num casebre 
como não se conjectura a 
presença da açorda num 
castelo! 

Brillat-Savarin, o cele­
brado gastrónomo fran­
cês, escreveu nos seus 
saborosos aforismos: Diz­
·me o que comes, dir-te-ei 
quem és. A frase encurta 
razões, faz pensar e pres­
ta-se a ser usada com 
actualidade, posta do 
avesso: Diz-me o que não 
comes. . . Porque, efecti­
vamente, dois terços do 
mundo não comem . 

- Não sabia .. conr. na pág. 15 " financiére" nem vemos Vêem os outros comer! 
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Quando foi proclamada a República, em 
1910, houve imediatamente alguns monárqui­
cos que aderiram, tendo ficado conhecidos pelo 
saboroso nome de "os adesivos" 

Mas o caso do locutor Fiasco, perdão, 
Fialho Gouveia ultrapassa "tudo quanto a Musa 
antiga canta" e os adesivos permitem! 

Já houve quem lhe chamasse "o penso 
rápido" .. . 

• Na revista "A Pai Adão", em cena no 
teatro Laura Alves, anda ... "tudo a nu" mes­
nos a Fernanda Baptista, é claro e o nome do 
autor do poema. 

Carlos Leo não será um pseudónimo de 
Eduardo Damas? Eu acho que sim e felicito -o 
pelo pseudónimo mas não pela qualidade do 
texto da revista. 

• Há anos, Tennessee Williams, autor de 
" Um E1éctrico chamado Desejo", esteve em 
Lisboa e conta-nos esta espirituosa história de 
uma entrevista. 

Uma afanoso jornalista português pergun-
tou: 

- 1:. casado, Mr. Williams? 
Resposta do dramaturgo americano: 
- Porque me pergunta isso? Quer casar 

comigo? • Jâ que estamos em maré teatra!, continue-

Carlos Avilez voltou de Africa e pretende 
regressar ao Teatro Gil Vicente, em Cascais, 
pertença dos bombeiros que o não querem lá. 

Pq_ssive lmente por questão de solida­
riedade, preferiram uma inquilina como Amélia 
Rey Colaço que já foi atingida por dois incen-
dios .. • Flaubert escreveu: 

"O teatro não é uma arte mas um segre­
do. E o segredo é enganadoramente simples: 
diálogo não é prosa. E uma outra linguagem e 
o talento para escrever novelas não significa 
necessariamente o talento para escrever teatro". 

Aprenda Joaquim Paço d'Arcos, muito 
embora, no seu caso, o próprio talento de 
novelista seja muito discutível. 

A propósito: será que Avilez vai repor a 
peça de Paço d' Arcos que estreou, há tempos, 
em Cascais? 

COliSlJLTO&i 
SEHTÍMÚE:tilAl 

DESCONFIADA-Tenho a impressão que o meu marido anda a enganar-me. 
Há já três semanas seguidas que anda a fazer serão. Que acha que faça? 
A ESPOST A - Para ter a certeza, obrigue-o também a fazer serão em casa. Se 
ele também fizer, não há perigo. Mas se ele se negar, o mais certo é andar 
moiro (ou moira) na costa. 

FRUSTRADO - Tirei o curso de nadador salvador porque sempre pensei que 
seria delicioso salvar uma vida com respiração boca a boca. Mas até hoje só me 
apareceram homens, e o pior é que um deles até queria que eu fosse para casa 
dele continuar a salvá-lo. Acha que desista? 
RESPOSTA - Não senhor. Acho que deve continuar. A época balnear ainda 
não acabou, e ainda pode ser que se safe. Quanto a esse ... o problema é seu. 
Se gosta do tratamento, continui. 

SAUDOSISTA - Tenho reparado que ultimamente os homens já não me 
dirigem tantos galanteios como antigamente. Será pelo facto de eu lhes merecer 
respeito, ou serão os homens que mudaram? Ou será por saberem que eu sou 
aposentada dos Correios? 
RESPOSTA - Deve ser tudo junto. O facto de ser aposentada dos Correios 
diz-nos aquilo que a sua modéstia não deixou dizer: que a nossa consulente já 
passou há muito a casa dos 50. Que isso lhe dá um certo respeito, é certo: mas 
também é certo que os homens são uns ingratos. Mas não hesite: ponha uma 
mini-saia, pinte os olhos de verde escuro e os cabelos de acaju, e vai ver que 
ainda lhe vão ao conhecimento. 

cont. da pág. 5 

com gesto de desdém para o 
ass unto de pouca monta, 
Salaiar recolheu, breve, a 
nova sublime lucubração en­
quanto os colaboradores e 
si mpatiuntês confiavam cega-

rava por ele, que diabólica toda a obra política de Sala­
CIA o procurava raptar para lar, respeitante ao ultramar, 
servir de conselheiro ao Presi- pretence mais aos domínios 
dente da América - e, agora, da psiquiatria do que da poli­
invejavam os nossos territó· tica. A frustração exacerbava 
rios de Além-Mar em que o certamente a sua auto-sufi­
dr. Salalar fazia tanto gosto ciência de proviciano e, no 

de mente no "Eureka" deste muito embora nunca lã tives- seu continuo e pertinal equi-
Arquimedes que a cada se posto os pés! vico com os ventos, arremes-
"Eureka" se afogava na ba- Afirma Sicero no "De sou o pais para uma guerra 
nheira ... Um murmúrio veio Senectute" que a idade refina em Africa! 
de dentro do quano onde as vinudes e os defeitos de 
Ponugal esteve fechado qua- um homem. A vocação da Molhara a caneta em tinta 
renta e tal anos como refém clausura tornou-se obcessiva e o dedo em saliva, como 
de um perigoso sádico: - no caso de Salalar ã medida habitualmente.. Os seus 
''Achei!" que os anos passavam. E não antigos companheiros de 

As colónias voltaram a satisfeito com a sua apenas e "rapaziadas", Adolfo Hitler e 
chamar-se Províncias Ultrama- com a das centenas de portu- Benito M ussoline, haviam 
rinas; e, perante o espanto do gueses que mandava enclau- morrido de modo violento . 
taumaturgo de Santa Comba, surar nas prisões da sua Ges- Ele, sempre subalterno, sem• 
todo o mundo aumentou a tapo, essa força intima e pre mediocre, até no próprio 
gritaria contra nós. Não havia doentia levou-o e desejar que fim, não experimentou o tra· 
maneira de acertar no vento! Portugal, todo o Portugal, vo do cianeto nem o rigor da 

Era tudo uma questão de ficasse entaipado no seu can- corda no pescoço: estatelou-
inveja, clamavam os adeptos to da Europa! Era necessário -se duma cadeira abaixo, deti-
do Estado Novo. Inveja, ape- que a Nação inteira se identi- nhou e dasapareceu. 
nas inveja! Os outros povos ficasse com o seu ditador e, Mesmo morto, os ventos 
tinham começado por invejar "orgulhosamente só", filesse da história não deixaram de 
o Chefe incansável e clarivi- da solidão um motivo de es- persegui-lo, varrendo a sua 
dente que nos governava, tulto regolijo! lembrança da memória dos 
constava mesmo que uma O demorado exercício do que o tinham aclamado ou 
tribo de beduinos o tentava poder - comprovam-no as despertando-a para a tornar 
aliciar com a oferta de um observações dos psiquiatras - mais execrâvel. 
trono, um camelo, uma tenda provoca neuroses especificas e Jamais conseguiu Impôr 
e um harém de nubias ceies- de funestos resultados nos aos ventos a vontade que im-

tiais, que a Nicarágua suspi- homens que o detêm. E quase pôs ao pais. 
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ois é. Como o meu diga ... pouco bem. Ainda 

chefe de redacção pensei que as coisas se com­
tem a mariia que eu pusessem .. 
sb lhe arranjo entre- - Quais coisas7 
viSlas com quem já - Então o senhor não 

toda a gente falou eu desta sabe7 Aquilo que se estava a 
vez cortei-lhe o pio, porque pauar no matadouro! Claro 
arranjei uma entrevista sensa- que era indecente o que se 
cional. Não adivinham? O passaYa: i11mos para ali. para 
que, com a Bardot7 Nem nos darem cabo do canastro, 
pensar nisso: eu não entrevis· e nem sequer tinham instala­
to !tascos. Com o Theodora- ções capazes para iuol 
kis ou lã que é, eue cantor· -Ah, não? 
zeco grego que disse que - Não senhor! E não jul-
vinha e não veio? Frio, frio. gue que isto é esquisitice mi-

Mas eu digo:enttevinei.. nha: não senhor: eu sei, e to-
um boit dos os bois sabem, desde sem-

Bom, vamos lã de gozo. O pre, por um sentimento inato 
boi que eu entrevi$lei era de fatalismo. que o nosso des­
mesmo um boi. Com eornos e tino é este. Desde pequeni­
tudo. TA bem, jã sei que isso nos, desde que sentimos os 
não prova nada, mas era mes- cornos a crescer, que sabemos 
mo um boizinho desses qu e que toda a 91nte hã-de fazer 
andam a panar no campo, pouco de nós. É sina nossa .. 
esses que dizia o poeta "Os - Coitadinho ... 
bois, tão fortes, os boizinhos. - Bom, isso é o que toda a 
leões com corações de passari- gente nos chama. Mas isso 
nhos!" não nos adianta muito. Ouan-

Esse mesmo. Fui encontrá· do somos novos, matamo-nos 
-lo no domingo passado a pas- com trabalho. Por aí anda­
tar numa horta de rabanetes mos, e como toda a gente 
ali para os lados da Malveira, sabe que htoé um paisenen-

tratorzito lavrava um campo no, por isso não nos abala esta sina de nasoermos com 
num dia, e nós naturamente muito. O que nos abala são cornos, quanto mais ainda 
levamos uma semana a fazer o ootras coisas: é estarmos ali acabarem por n05 chamarem 
mesmo trabalho! (eu não, que claro, ainda lá vacas! Não acha que é inde-

- Então porque serã ... ? não fuil durante dias a fio, oente? 
- Ora, é muito simples. É sem comida, sem égua, e .Is - Sim, lã iss.> .. 

que para o trator eles n;Jo 111zes até sem ar, nós que sem- - É claro! É mais do que 
?()Clem pôr um miudo com pre gostãmos do ar livre.. indecente! O senhor gostava 
um aguilhfo a picá-lo! E por - Sim realmente é cha- que lhe chamassem vaca? 

1no . c.l eltamos nós. to.. - Eu? Claro que não, que 
Quando estamos velhos, lá - Chato? É indecente! E disparate! Entio você acha-
nos mandam para o mata- ainda por cima nos chamam -me igual a si? 
douro. . nomes. . . - Bom, igual igual, não. 

- E 110cé não goua disso, - Chamam-lhes nomes? Como jã lhe disse, hã uns que 
nã'o é? - Pois chamam! Ora diga- se vêem e ootros que não se 

- Bom, gouar ninguém -me cá, que eu nfo me ofen- vêem. A propósito: onde que 
gosta. Que iiip de ser boi, às do: o senhor gosta de bifes? se meteu a sua parceira? Já 
vezes tem as suas vantagens. - Bom, eu. . pensou que ela se pen$00 hã 
Chamam-nos nomes, é certo: - Nio se envergonhe, maisdeumahora? 
mas a quem é que hoje nll'o se homem! Gosta ou nã'o gosta? Nesta ;,ltura a minha Mi-
chamam nomes? E depois. - Claro, um bom bifinho quelina gritou-me ;,os ouvi• 
pronto: nós já sabemos que de vaca .. ,. dos: 
temos cornos: mas ao menos - Ah, vfl? De vaca! E o - Oh homem acorda! En-
estes nasceram sempre, são senhor sabe perfeitamente tll'o tu nll'o sabes que te pode 
verdadeiros, e pertencem ã que está a chamar vaca a um fazer mal estares assim a dor-
noua raça. Estes veêm-se e boi! quanto a isso só no Porto mir depois do comer? E che­
ninguém tem nada que lhes é que nos fazem justiça: ali ao ga as coisa mais para aqui, 
dizer, nem andar a ofender a menos em todos os talhos que esd ali um boi , olhar 
família. E olhe meu senhor dão-nos a dignidade a que para cá .. 
que hã muitos que já não lemos direito: ali vende-se - Muuuuuuu1 - disse o 
podem dizer o mesmo.. carne de boi. Bem nos bana boi lã de longe. 

- É verdade, é verdade -
quando fui com a minha cialmente agrícola, acham que respondi eu . !e pelo sim pelo 
Miquelina fazer a volta dos n6s é que temos de dar conta não olhei para o sitia onda 
tristes. E foi nessas altura desse recado. Por · isso amar- tinha deh<ado a minha Mique­
quando o boizinho voltou ram-nos a umas charruas do lina, que até já IA nem estava. 
para mim !e para a minha tempo dos mouros, que jã Com certeza que fora buscar 
Miquetina) as olhos pesta- deviam enar era nos museus, 'vinho para o almoço) 
nudos e tristes, que eu tive a e como sabem que nós somos - Mas diga-me lá, senhor 
ideia de o entrevistar. gente de boa indole, picam- boi: eles entã'o Ili no mata-

A minha Miquelina ainda -nos com um aguilhão - ãs dooro trabalhavam mal? 
me disse: 111zes até um miudo! - e obri· - Mal? O senhor não faz 

- Olha 1ã tem cuidado gam-nos a lavrar os campos uma pequena ideia! Aquilo 
com a bicho. Não te esqueças desde o nascer até ao pôr do, era uma autentica porcaria, 
que esses 911jos nã'o s.1'o de sol, sem que eu tenha ainda de tal maneira que até eles 
confiança! percebido porque é que não próprios che911ram ;I conclu-

MAS eu, que sou um pro- fazem isro com um tratorzilo, são que não podiam li! traba-
fissional, até acho graça. Diri- mesmo pequeno, porque com lhar sete horas. Olhe se eles 
ge-me a ele e disparei ã quei- certeza gastava menos petro- estive15em lã ;I espera da hora 
ma roupa a clássica frase para leo do que custa a nossa co- tid mat ança, dur.mte três dias 
iniciar conversas: mida. e m;,is .. 

- Com que en1ll'o. ,. pas- - Isso agora .. vocês co- - Sim, naquela dolorosa 
tanda, hein? Que tal vai a mem pouco... e)(pectativa da cela da mor-
vidinha? - Pouco e mat. Só palha. 

O boi olhou-me com tris- que as rações parece que oovi - Ora deixe-se de fitas. 
teza e respondeu: dizer que iam aumentar. as hso não nos preocupa muito. 

- Olhe, se quer que lhe lembre-se o senhor que um ~li lhe disse: é o nosso desti­
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APREnDER A DAHÇAR 
O d~i::• n~hu: 

q u e r , a 
ap ren der a 
dançar. Cla­

ro que quando ele mani ­
festou esse desejo, toda a 
familia - familia tradicio­
nalistjl e de sblidos princi­
pias - se insurgiu . 

- Que disparate, Zezi­
nho. Donde lhe veio essa 
ideia? O me nin o já algu­
ma vez viu coisa assim cá 
em casa? Ora deixe-se 
dessas ideias disparatadas, 
e entreten ha-se a ler os 
seus livros, e a jogar os 
seus jogos. Isso de danças 
não é para os meninos da 
sua condição! 

PAG' 14 

Mas o Zezinho não se 
convenceu . E lá de si para 
si manteve a sua decisão. 

E logo que teve uma 
oportunidade, comuni­
cou a sua ideia a um ami­
go e companheiro da es­
cola. 

- Sabes? Vou apren­
der a dançar! 

O amigo olhou-o com 
um desdém mal disfar­
çado: 

- Oh Zé, tu sempre 
tens coisas! Para que dia 
bo te queres tu meter nis­
so? Então não sabes que 
isso de danças são formas 
antiquadas de marialvis­
mo que a nossa geração 
deve repudiar? Para que 

te queres tu dar a esse 
trabalho estafante? Ora 
deixa-te disso. 

Mas o Zezinho não se 
convencia. Queria apren­
der a dançar e pronto. O 
que prec isava era encon­
trar quem lhe ensinasse. 

Como a sua velha cria­
da era, a seu ver, a pessoa 
mais compreensiva, fez ­
·l he a pergunta: 

- Olha lá Maria : és 
capaz de guardar um se­
gredo? 

- Claro que sou, meni-

no Zezinho. O que foi? 
Fez alguma coisa mal fei­
ta, e não quer que os seus 
paizinhos saibam? 

- Não fiz nada. Mas 
realmente tens razão: não 
quero que eles saibam. E 
queria que tu me ajudas-

ses .. 
- Bem sabe que estou 

sempre pronta a ajudá-lo, 
menino Zezinho. O que 
é? 

- Quero aprender a 
dançar! 

- Oh , menino Zezi-

nho. Isso nem parece seu! 
Que loucura a sua meni ­
no Zezinhol 

- Mas loucura porquê, 
Maria? Que mal há nis­
so? Porque é que estão 
todos apostados em me 
contrariar? Eu quero 

dançar, prontol Porque é 
que não hei-de aprender? 

- Oh, menino Zezi­
nho. Então o menino que 
está sempre aí sentad inho 
na sua cadeira de rodas, 
havia agora de ir dançar? 



Então, meus amigos? Que 
di2em a isto? Quem foi que 
disseque o Académico não ia 
para a primeira divisão? 
quem foram esses parva­
lhões? Então não se estava 

mesmo a ver que os rapazes 
tinham carradissimas dera­
zão, tanta que aquilo não 
podia ficar assim? 

Então vocês não selem­
bram que a Académica sem-

EL-REI 

pre foi o Ai Jesus dos tempos 
da "outra senhora" , que a 
Académica colecionava joga­
dores que cobiçasse, mesmo 
quelossemdeoutrosclubese 
a esses clubes tivessem cus-

- Não sabieides, porque eu como vosso pai e vosso soberano, tive o cuidado de pôr os vossos 
proventos em seguro, e quando precisardes dele bastará irdes t;r com Lord Loi-Loi, na velha 
Albion, e ele vos pagará as dizimas de todo ene capital que esté no seguro: ou esqueceide-vos 
que eu sou um almirante previdente? 

O.BRIOLANJA 
- Oh maravilha das maravilhas! Assim não nos espera o espectro da miséria quando 
esticardes o real pernil. .. 

EL-REI 
,. - Lagarto, lagarto! Sabeide que estou aqui para lavar e durar. Lavar pouco, mas durar muito! 

ALDEGUNDES 
- Ai papã, que bom! Agora jé poderei enfeitiçar algum gentil-homem .. 

EL-REI 
- Tralmente! E não percaides tempo, que é para termos as coisas em ordem o mais depressa 
possível. Quanto aos meus cabedais .. 

O.BRIOLANJA 
- Pois quê? Vós também tendes outros cabedais escondidos? 

EL-REI 
- Escondidos e bem escondidos! estão em sitio onde ninguém a não ser eu ou quem eu 
determine os vã encontrar! 

O.BRIOLANJA 
- Não me digaides! Então em que arcano ou escaninho conseguisteis vós esconder tão 
avultados cabedais? 

EL-REI 
- Nem vós saberieides, minha fiel esposa! sabeide que para esconder qualquer coisa de valor 
nada hé como um sitio onde ninguém pense que esté escondida: teré que ser ã vista de toda 
a gente! 

ALDEGUNDES 
- Adonde é, papázinho, adonde é? 

EL-REI 
- Juraidesguardarsegredo? 

O.BRIOLANJA 
- Dizeide, senhor! Podeides confiar em nós! 

EL-REI 
- Numa torre do meu reino. Na torre mais alta! 

O.BRIOLANJA 
- Ah! Quem tal diria! Agora me alembrol Era um lugar para ali .. 

ALDEGUNDES 
- E como somos tres, agora os vossos cabedais ficam a ser uma sociedade para todos nós! 

tadobomdinheiro,nãotendo 
obrigação de pagar um chavo 
pore!es,assimamodoscomo 
se fosse empresa de utilidade 
publica? 

Então vocês não se lem­
bram que bulir na Académica 
era bulir com coisas sérias,e 
comcoisassériasnãosebrin­
ca? Que nem o pobre do 
União de Coimbra mesmo na 
primeira divisão podia pisara 
relva Municipal que.,. mesmo 
estando a Académica na 
segunda, lhe era reverente­
mente reservada? 

Ná! A Académica era um 
casoàparte,enãopodiaser 
tratada assim como qualquer 
clubezecomesmodaprimeira 
divisão:aAcadémicaerauma 
coisa superior! 

E éclaro,naalturaemque 
o verdadeiro espirita dos 
estudantes de Coimbra reco­
nheceu que estava a servir de 
degrau a interessesbastinte· 
interesseiros,e decid1uac:~ar 
com a sua secção de futebol 
prof issional, num verdadeiro 
ehonestosaneamento . Não 
se podia perder tal manancial 
defavores.Esurgiuderepen· 

te um novo clube. Com esta­
tuttJsnovosetudo 

Que no seu próprio dizer 
era um ser jurídico à parte. 
Mas que pediu para herdar o 
lugar da extinta secção. 

Qu_e não, ~ifseram uns 
Que sim, repetiram eles. Que 
não,dissedepoisaentidade 
superior. E finalmente a deci­
são suprema: Quem disse que 
não, não devia ter dito nem 
sim nem não.Quem devia ter 
dito, ~ ão disse nada porque 
ninguém lho perguntou. Por 
isso e como já é tarde para 
perguntar, porque o prazo 
paraperguntarjáacabou(nin­
guém os mandou perguntara 
quem não deviam) a questão 
da herança fica automatica­
mente resolvida: o Acadé­
mico .. herda! 
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